
roo no mm de Ëdnlïoha S. Melo na 
Kolas do Jardim dj Inicia ds Elndário Pestalozzí 

No dia 2 dêste. aniversário 
•atai lclo da menina Kdulínha, 
ás 15 horas, loi insuituradno 
seu retrato no Jard im da In-
fância e dado o seu nome á 
menus sala. 

A cerimônia comemorativa 
constou de simples quanto e-
dificante festejo, repassado 
de gratas recordações e ele-
vado sentido espiritual. Abriu 
a sessão o Diretor, elevando 
uma prece ao Altíssimo e di-
rigindo uraa evocação ao es-
pirito de Edulinha, entregan-
lhe aquele Jardim da Infân-
cia, que d'agora em deante 
ficava sob seu patrocínio es-
piritual, implorando àquelas 
crianças sua proteção e seu 
amparo. 

Edulinha partira em tenra 
idade para « mundo espiri-
tual, com quase cinco ano», 
no dia 11 de outubro de 1949, 
juntamente quando frequenta-
va o Jardim da Infância. 

Ao seu Irmãozinho Wagner 
coube o papel de desci brir 
o véu de filó côr de rosa que 
velava o retrato, sob uma sal 
va de palmas dos assistentes, 
formados pelos pais de Edu-
linba, familiares, amigos, pro-
fessores e alunos do Educan-
dár io Pestalozzi. 

Heluiza, aluna do terceiro 
ano do ginásio, faz um delica-
do panegírico & homenageada, 
relembrando a sua presença 
no Jardim da Inf&ncia, que 
junta ás demais flores de suas 
coleguinhas formava um de-
licado ramalhete de variado 
colorido e Intensa alegria 
Zélia Salerno, do terceiro gi-
nasial, lê um belo soneto, es-
crito pelo prof. Otávio Mar-
tins de Souza, j á publicado 
nesta folha, por ocasião da 
noticia da desencarnação de 
Edulinha e dedicado ao seu 
espirito, A pequena Sônia 
Maria Plola, do Jardim da In-
fância, declama, graciosa-
mente, interessantes versos. 
Em seguida é cantado o hino 
"Criança Feliz" pelas crian-
ças do Curso Primário, tlndo 
o qual, é eocerrada a primei-
ra parte, seguindo-se um de-
licioso lanche aos alunos do 
Pestalozzi, oferecido pelo ca-
sal S. Melo. 

A' noite, ás 20 horas, rea-
lizou-se a segunda parte do 
programa, no Salfio Anál ia 
Franco do mesmo eBtabelecl 
mento, que constou do se-
guinte: Hino pela Juventude 
Espirita. 

Prece de abertura pelo 
Prof. Otávio «1 Souza e bre-
ves palavras do Diretor A as-
sistência, explicando o mo-
tivo daquela solenidade, que 
representava uma homena-
gem ao espirito de Edulinha, 
colhida em tâo tenra idade pe 
la desencarnação, justamente 
quando frequentava o Jardim 
da Infância. O terceiro-anis-
ta Ricardo Inácio de Almel*a 
profere um Interessante dis-
curso, historiando a vida de 
Edulinha, sua atividade no 
Jardim da Inf&ncia e sua vl 
vacidade, tesouro e mimo que 
foi de seus pais. Da tentativa 
déstps que, como espiritas 
convictos, foram três vezes 
a Pedro Leopoldo, em bu<ca 
do conhecido média" ! Fran-
cisco C. Xavier, na intenção 
de obter uma mensagem da 
filha querida que, como um 
bálsamo, viesse suavisar 
seus corações. Na primeira 
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vez obtiveram u n a comuni-
cação de esperança h enco-
rajamento d > Sr. José Mar-
ques Garcia, lida no momen-
to pela a l u í a Maria Puglia e 
jâ publicada nesta folha; n» 
segunda viagem, apenas uma 
reunião de confôrto em con-
tacto com o Chico Xavier, 
até que enfim, na terceira 
viagem, alcançaram o sonh». 
almejado, obtendo a mensa-
gem da idolatrada filha, que 
é a seguinte. « oue foi iida 
no auditório pela aluna Shir-
ley Carrijo, do terceiro ano: 

Meue queridos paizinhos 
Rogando-lhes n bênção de a-
mor com que sempre me am-
pararam o coração, aqui me 
encontro sustentada por ami-
gos nossos, para dizer-lhes 
que os três anos de vida es-
piritual me trouxeram noras 
luzes e novas esperanças. 

Estamos juntas e a paciên-
cia com que aceitaram a nos-
sa separação, veio enrique-
cer-me de fé para que eu 
lhes seja mais útil; graças o 
Deus, a nosss confiança no 
céu nos salvou de tôdas as 
ameaças do desespâro. 

Tenhamos a certeza de que 
nâo nos distanciamosunB dos 
outros. 

A morte é apenas renova-
ção, e depois da despedida 
que supomos sem remédio. 
Jesus nos reaproxima e, der 
ramando o orvalho de sua in 
finita bondade sflbre os nos-
sos corações, nos fortalece 
para a continuação dos nos-
sos trabalhos. 

Mãezinha querida, Papai a-
bentoado, beijem os irmãozi-
nhos por mim. 

Nfio posso escrever mais. 
O ambiente nüo me permite 

Estas palavras sâo simples 
mente o meu coração que 
fala. feliz, no terceiro aniver-
sário de minha partida, para 
reafirmar-lhes que a filhinho 
*audota, auxiliada por diversos 
benfeitvres nossos, continua etn 
vossa casa feliz, redendo gra-
ças a Jesus portôdas as bên-
çãos que temos recebido e 
estamos recebendo. 

Ouardem, pois, todo cari-
nho e tôda a gratidão da fi 
lhinba que não o« esquece. 

Edulinha". 
Alberto Salerno declama 

com garbo o poema "A Gran-
de Enfêrma" de Jesus Gon-
çalves, lindo o que, assoma 
á tribuna Dr. Jayme Montei-
ro de Barros, conferencista 
espirita de Ribeirão Preto 
especialmente convidado pa-
ra a cerimônia, que a b o n o u 
o substancioso tema "O Pen-
samento Como FOrça", mos-
trando-se o orador á altura 
do assunto, instruindo, emo-
cionando, ao ponto de man 
ter a asai-tftncia inteiramen-
te atenta por espaço de uma 
hora e vinte minutos Dada a 
palavra livre, levanta-se D. 
Kdülla, mãe da homenageada, 
que agradece, profundamen-
te emocionada, as come-
morações dispensadas á que-
rida filha, dizendo o seguinte: 

"Por tudo que acabamos de 
receber neste momento tão sig-
nificativo para nós, quero ex-
pressar aqui os meu» agrade-
cimentos e de minha família 
aos senhores oradores. Ao Dou-
tor Novellno e D. Aparecida, 
diretores dêste estabelecimen-
to, a nossa gratidão, e a todos 
os demais aqui presentes nes-
ta homensg-m prestada á Edu-
linha o nosso multo obrigado. 

CONCEITOS ALHEIOS... 
''Se le us inimigos morreram, para que desejas a vida?" 

Est«» crônicajde hoje repre-
senta ligeiros Japontarnentos de 
trechos da brilhante revista 
Cristianismo, órgão d« Associa-
ção Cristã "PROVIDÊNCIA" 
que se edita em Buenos Aires, 
República Argentina. Colhemos 
aqui e ali, em precária tradu-
ção, pequenos retalhos do livro 
lenominado "Rosa de Cem Pé-
talas" da insigne escritora Ana 
Gomez Mayorga, com a inten-
ção de oferecer aos Leitores d«» 
"A Nova Era," conceitu*ções 
quase originais sôbre o milenar 
assunto que envolve a huma-
nidade em seu eterno cami-
nhar, qual seja a luta de ego-
ísmos que desperta a fera a-
dormecida que em cada um e-
xiste, e que se denomina Ini-
migo. Embora « acharmos um 
tanto forte a maneira como a 
autora traz á cena conceitos 
conhecidos e vividos, sôbre o 
valor dos nossos desafetos, a 
naldade calculada de nossos 
inimigos, que nos emprestam 
fôrça e vontade para vencer-
mos as más ocasiões da exis-
tência, cremoa que tudo se en-
quadra em conhecimentos elu-
cidativos da doutrina relativos 
%o palpitante assunto. Há sem-
ore o ̂ aHor de novidade quan-
io temas gerais são descritos em 
linguagem burilada, estilo colori-
do e flu°nte. No correr destas 
linhas intercalamos pensamentos 
da autora, a qual prestamos nos-
•*a homenagem pela contribuição 
lecidida e altiva á dissemina-
ção dos ensinos cristãos, sob 
prismas pouco vulgarisados, 
mas conhecidos em sua essên-
cia Evangélica. À nossa cole-
ga "CRISTIANISMO", bem co-
mo á autora, pedimos vénia pa 
ra a reprodução de trechos da 
citada crônica para nossas co-
lunas desta edição. 

Eis os argumentos em questão: 
"Se teus inimigos morreram, 

para que queres a vida?" 
"Porque te contristam a al 

ma os ataques de teus inimi-
gos?" 

"Porque te entristeces? Por* 
que te domina o desalento? 

"NSo sabes qua os inimigos 
simbolísam a luta e que a lu-
ta é a única alegria da vida? 

"A luta retempera o carét-r, 
forma e robustece a vontade, 

Que Jesus, o mestre amigo d* 
tôdas *t crianças, por intermé-
dio dos nossos guias espirituais, 
possa trazer sempre o amparo 
e proteção a êste estabeleci-
mento e tôdas as crianças que 
aqui estudam e todos aqueles 
que aqui cooperam. E a você, 
Edulinha querida, pedimos tam 
bém que implore ao Mestre A-
mado, afim de que você possa 
trazer o seu amparo aos ami 
guinhos e colegas, despertando-
lhes no coraçfto o sentimento 
de amor e fraternidade". 

Dr. Jayme profere, em segui 
da, sentida prece e, logo após, 
remata a cerimônia a Juventud» 
Espirita, cantando o hino "Paz 
e Alegria". 

JOSÉ RUSSO 
desperte e aperfeiçoa tôdas as 
faculdades. 

Glorifica teus inimigos! Se 
nfio tivesses valor £les nfio e-
xistiriam! Desde que os tens é 
porque tens méritos! És mais 
forte que êles, pois que estfio 
morrendo sem viver, envene-
nados com o fél de sua inveja. 
Se nfio te reconhecessem su-
perior a êles nfio despertarias 
tão rancorosos sentimentos; nfio 
se ocupariam de ti; nfio se re-
voltariam, como o fazem, mi-
nados pelo ódiojque os conjü-
mem. 

'Porém, conhecem o grau de 
sua impotência e te insultam 
para se consolarem. NSo te pre-
ocupedes com isso, nfio há mo-
tivos. Êles te impelem a polê-
micas, certos de antemfio de 
serem vencidos! 

"Seu. olhos ofuscantes de In-
veja descobrem o que nfio vês 
e te desafiam para adquiri-
los; colocam-te em posição de 
conseguir o que até agora nfio 
pudestes merecer, do que nfio 
ousaste» esperarl 

"Os teus melhores amigos 
nunca te dariam tfio forte es-
timulo como t io gratuitamen-
te te oferecem os teus inimigos! 

"Alegra-te! Agradece-lhes sua 
constante fïacalisaçfio moralisa-
dora e perseverante participa-
ção em tuas atividades! 

"Teus maiores triunfos, tuas 
mais carinhosas conquistas, tuas 
mais poderosas energlaB as con-
quistaram para ti, em grande 
parte, teus inimigos, embora a 
seu próprio pesar. 

"Nada se adquire sem dôr e 
a bendita dôr que te infrin-
gem, os ultrajes de teus inimi-
gos, te ensinam o caminho lu 
minoso de tua montanha. Pros-
segue na ascenção e deixa-os 
em biix i salpicados em seu lo-
daçal. Do alto verás como, 
quais féras, arreganham «s u-
nhas e mostram os dentes. NSo 
I iodem subir até onde estás, 
esperam que desças, e mesmo 
que descesses nlo te atacariam 
de frente; esperariam que vol-
tasses as costas. 

"Examina as discussões que 
movem a ira desordenada de 
t-us Inimigos, a inveja que os 
dementa, a maldade que pertur-
ba os mlcrocéíalos vulgares, e 
observa como a grande lei de 
retôrno, que rege os destinos 
humanos, devolve á sus origem 
os ralos de ódio mortífero que 
iançsm contra tl. 

"Deixa que teus Inimigos ae 
en toxiquem com sua própria 
peçonha. 

"Delxa-os afiarem na som-
bra as armas destinadas a fe-
rir-te e que inexorávelmente 
se cravarfio em seu próprio 
coração! 

"Desconhecendo a influência 
poderosa das íórças mentais 
atrairfio para si nefastas con-
sequências em virtude da lei 
de atraçfio e repulsão. 

'Lembra-te, entretanto, que 
êles te impulsionam á luta e 
que a vide sem luta seria co-
mo estéril campina, triste pa-
ra os olhos e desoladora para 
o coração. 

"Quando te sentires desilu-
dido pela velhice, pela pobre-
za e enfermidade, pela miséria 
e incapacidade de lutar, em 
sums, inválido para tôdas as 
atividades dêste mundo, então 
já não terás inimigos, e se teus 
inimigos morreram, para que 
queres a vida?" 

Em nossa apreciaçfio, a pá-
gina transcrita enaltece os en-
sinamentos cristfios quanto so 
perdão soa inimigos. 

Bem razio tivera o Mestre em 
recomendar a grande inovação 
na histeria religiosa de todos 
os pov>s: "amai aos vossos Ini-
migos!" 

Tal preceito teria que ser 
confirmado pelo exemplo prá-
tico, fugindo ao sabor de me-
ra teoria. Êle, Jesui, perdoou 
aos seus inimigos em momen-
tosa cruciantes, quando ferido e 
abandonado de todos. Ao re-
comendar o perdfio das ofen-
sas, iliminando todo e qualquér 
laivo de represálias presente» 
e futuras, trsçara aos homens 
seguros passos na eternidade 
da evoluçio. 

A autora ao tratar dos Ini-
migos, fá-lo em linhas forte» 
retratando a maldade do ho-
mem para com o homem, di-
gamos, Individualizando o» seus 
belíssimos csnceltos em torno 
do imenso beneficio que êles nos 
proporcionam, ensinando-nos a 
vencer outros inimigos que dor-
mitam na alma humana, tais o 
orgulho, a cupidês, a mentira, 
a impiedade e a descrençal 

Ao dizer que o» inimigos «im-

bolisam o luto — o grifo é 

nosso — mais se nos fortalece 

a crença de que o homem tem 

na existência um regimento de 

Inimigoa a vencer e que nfio sfio 

apenas produtos da ignorância 

no que concerne a prática do 

mal em todos os seus aspectos, 

mas sim nas lutas e percalços 

que o assediam desde o pri-

meiro vagido no limiar dêste 

mundo! 

Se atentarmos pelo alto va-

lor moral, observaremos que a 

página se propõe encorajar o» 

perseguido,, dar novo alento 

aos desventurado», sanar a» fe-

rida» da maldade, desarmar o 

braço da vingança do» ofendi-

doa, mostrando-lhea a grande-

sa dos que dispõem de inimi-

gos que os amam diferentemen-

te do sentido dêsse verbo, e 

que ao contrário, frzem me-

drar farta messe de tesouros 

imortais na arca da» vitimas... 

(Termina na 3.a pdpina) 
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G r u p o A m a d o r " L u i z 
Braile" 

O Grupo de Teatro Amsdor "Luiz 
Braile ', do Departamento Artístico 
do Instituto de Cegos do Brasil Cen-
tral, promoveu um festival nesta ci-
dade, no Teatro Santa Maria, ence-
nando a comédia "Chica Boa". 

A apresentação dos jovens ama-
dores de Uberaba agradou plena-
mente ao grande público que com-
pareceu á tradicional casa de espe-
táculos de nos8h cidade. 

O festival foi patrocinado pelo 
Rctary Clube de Franca, sendo a 
renda destinada ao Instituto de Ce-
gos. 

Estiveram presentes os senhores 
Clever Novais e Dr. Odilon Fer-
nandes, diretores do Instituto, e, A-
lexandre Orsolini, cenarista, todos 
de Uberaba. 

Esperanto 
Tiveram inicio, em nossa sede, ás 

terças-feiras, as aulas de Esperanto, 
sob a direção do confrade Agnelo 
Morato. 

Esssa aulas nâo se destinam so-
mente á Mocidade, mas também, a 
todos que se interessem em apren-
der o idioma internacional. 

Os interessados poderão fazer suas 
matrículas no locsl das aulas, isto é, 
no Centro Esperança e Fé, áa terça-
feiras, a partir das 11,30 horas. 

Q u e r m e s s e 

O Educandário Pestalozzl realiza-
rá, de 13 a 20 de setembro, a sua 
Segunda Quermesse. 

Sem jogos, sem bebidas, mas com 
diversões sadias, a festa déate ano 
será a repetição da» noitadas ale-
gres que tivemos no ano pasaado. 

A Mocidade, msis uma vez. pres-
tará sua colaboração, com sua Bar-
raca das Flores e Conjunto Paz e 
Alegria. 

Festa na "L iga" 
A Liga Espirita D'Oeste corrife-

morou, no dia 24 de agosto último, 
roais um aniversário de sua funda-
ção, promovendo uma reunião festl 

tiva, com a presença de represen-
tantes de vários Centros, Grêmio 
Espirita e Mocidade. 

P r o g r a m a radiofônico 
O programa radiofônico "Semen-

teira Cristã" criou uma secção in-
fantil, cuja orientação, eatá confiada 

Conceitos Alheios.. 
(Conclusdo) 

Quando o homem houver 

dominado todos os «eus inimi-

gos, simbolisados nas imperfei-

ções morais e espirituais, terá 

conquistado a l iberdsde e co-

m o ser livre terá derrotado a 

própria morte que é o derra-

deiro in imigo a ser vencido pe-

lo espírito eterne e imortal. 

Quando ns inimigos j a n ão 

existirem, para que necessita-

mos da vida material?... 

a Tia Leni, pseudônimo dadedicada 
colaboradora Dra. Diva Barini. 

Tiff Leni vem contando lindas his-
tórias aos ouvintes mirins de "Se-
menteira Cristã", no horário das 
9,30 ás 10 horas. 

N o v a Diretoria 
A Mocidade Espirita de TupS ele-

geu sua nova Diretoria, cujos mem-
bros já foram empossados a 12 de 
julho p.p. Nossos agradecimentoa pe-
la comunicação e Vitos psra que o 
biênio 53-54 seja a essa entidade de 
muitas conquistas espirituais. 

N a s c i m e n t o 
O lar de nossos distintos compa-

nheiros Sebastião Nunes e Maria 
Vlakoff Nunes, ambos pertencentes 
ao quadro social da Mocidade Es-
pírita "Antônio de Padua", de An-
dradina- S. Paulo, acha-se engala-
nado com a vinda de robusto ga-
roto. Nossas felicitações e votos de 
Paz e Alegria. 

Representantes para a Graficai 
"A NOVA ERA" 

O Depa r t amen to G r á f i c o " A N O V A E R A " , d a 1 

Casa de Saúde " A l l a n K a r d e c " , é u m a o r g an i z a ç ã o ap t a I 

p a r a a tender a execuç f io de q u a l q ue r serv i ço de J 

impreHROB. e eeus l uc ro» rever tem em benef ic io d a j 

r a s a de Saúde , onde KSO a b r i g ados e t ratadns apro-

x i m a d a m e n t e 200 doen tes menta is . 

Co labore , pois, com a l í i r e ç â o da Casa d » 8aú- ' 

de, m a n d a n d o con fecc i ona r o* seus impressos em I 

sua Tipograf ia . 

Necess i tamos de rep resen t a r t s em tOdas as cida- I 

des onde a inda nAn os temos e ape l amos , porlaso. As ( 

p e s . ô a * que que i r am n- s represen tar , pe r cebendo a | 

cooilHsft» de 10°/o de todos o i se rv i ços envlaoos. 

O s in teressados poderSo i e d i r i g i r por ca r t a a o j 

Ge ren t e da G r á f l f a " A N O V A E R A " , D " endereço 

d ê t * Jornal, que p r a ze l r o s amen t e env i a r á mo«- I 

t r u á r l o e l ista de preços . 

D E S E N C A R N E 
Noticiámos em 1» de agosto últi-

mo o desencarne de noaso confrade 
Antonio Loreto Flores, que por um 
lapso do comunicado que nos fôra 
feito, saiu com deficiência de dados 
e que por êsse motivo transporta-
mos agora para est*s colunas, nova-
mente. aquela noticia, aproveitando 
da oportunidade para informar ain-
da aos nossos leitores, que o sr. An-
tonio Loreto era alto funcionário da 
Secretaria das Finanças do Estado 
de Minas e velho militante na dou-
trina espirita, tendo fundado vários 
Centros na Capital e em outras ci-
dades do interior de Minas. Dentre 
êssea, fundou e construiu um Cen-
tro naquela capital, que alé-n do en-
sino da Doutrina Cristfi que ali é 
ministrado, mantém vários departa-
mentos. como sejam; corte e costu-
ra. encadernaçSo e outros, cuja es-
cassês de espaço n8o nos permite 
enumerar e alongar. 

O aeu sepultamento. atendendo a 
uma sua última vontade, saiu do 
Centro Espírita "AMOR E CARI-
DADE'', situado na rua Goncalves 
Chaves, n.» S0. na tarde do dia 23 
da Julho, com uma concorrência ja-
mais vista naquela Capital, tendo 
tido formado cortêjos especiais de 
inúmeros automóveis e ônibus, com 
enorme acompanhamento, compare-
cendo ao ato pessÔB» de tódss as 
classes sociais, notadamente a clas-
se pobre que tinha nele um verda-
deiro amigo e pai. pois dentre a ca-
ridade que espalhava, destinava to-
do seu ordenado ao amparo daque> 
ies neceasitadoa. que amava e que 
eram chamados, porêle, de "farrapos 
humanos". 

Carinhoso, caritativo e amigo de 
todoá, o seu sepultamento foi uma 
nota viva do quanto era estimado 
peia populaçfio Belorizontina, moti-
vo êste que, ao terminarmos êsses 

dados s&bre o desencarne daquele 
nosso confrade e amigo, em orações 
fervorosas pedimos ao Pai para que 
acôlha o seu espirito, fornecendo-lhe 
a compreensão necessária no seu des-
pertar no outro plano da vida, na 
verdadeira pátria espiritual. 

O Universo é Infinito 
e há ainda mui la coisa 
Nele por se lazer. Por-
tanto, ajude você, tam-
bém, um pouquinho... 

V. R. 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Existiam em tratamento 78 

Entraram durante o mês 8 

Total 86 

Tiveram A l t a : 

Curados 8 
Melhorados 7 

Falecidos . _ ! 16 

Existem nesta data 70 

Os entrados são: 

1 — Américo Francisco de Olivei-
ra, 22 anos, solt., preto, bras., 
proc. de Plumbí — Minas. 

2 — Benedito Rosa, 48 anos, ca»a-
do, preto, bras., proc. de Pedre-
gulho — 8. Paulo. 

3 — Alberto Martini, 36 anoa, aolt, 
branco, bras., proc. de Arara-
quara — 8. Paulo. 

4 — Jerónimo Dulcídio Vieira, 50 
ano , casado, pardo, bras., proc. 
de Gurací S. Paulo. 

5 — Mario Faustino, 21 anoa, aolt, 
preto, braa., proc. de Campinas 
— S. Paulo. 

6 — Virgilio Lopes, 35 anos. casa-
do, preto, bras., proc. de Itamo-
gí — Minas. 

7 — Vicente Gonçalves de Souza, 
40 anos, casado, branco, bras., 
proc. de Canôas Minas. 

8 — José Antunes da Silva, 34 a-
nos, solt., branco, braa., proc. 
de Jeriqoára — S. Paulo. 

Os curados são: 

1 — José Branco Cadavidl, 57 a-
noa, viuvo, branco, esp«uboi 
proc. de Monte Santo d«- Minas. 

2 — Julio Garcia Vieira, 43 anos, 
caaado, branco, bras., proc. de 
Monte Santo de Minta. 

8 •— Nsrcimando Ferreira, 25 anoa. 
aolt., branco, bras., proc. de Iga-
rapava 8. Paulo. 

4 — Eurípedes Batista doa Santos, 
38 anoa, solt.. branco, bras., proc. 
de Gaia Lopes — Minas. 

5 — Nelson Silva, 23 anos, aolt., 
branco, bras., proc. de Bôa Es-
perança — Minas. 

6 — Jácomo Minhão, 52 anos. ca-
sado, branco, bras., proc. de Cáa-
aia — Minaa. 

7 — Benedito Rosa, 48 anos. casa-
do, p«-eto, bras.. proc. de Pedre-
gulho — 8. Paul». 

8 — João Olímpio da Silva, 35 a-
DON. casado, pardo, braa., proc. 
de Bôa Esperança — Minas. 

Os melhorados são: 

1 — Adelício Antunes de Souza, 
47 ano«, aolt., branco, bras , proc. 
de Franca 8. Paulo. 

2 — Edno Januzzi Barron, 28 an a. 
solt., branco, bras., proc. de Fran-
ca — S. Paulo 

R E L I G I Õ E S 
As religiões são degráus de aacençSo á 

verdade divina. 

Cada um» retém nossa alma transitoriamen-
te, em determinados aspéctos da revelaçfio do 
Céu. conclamando-nos 6 cornunhSo com a Espiri-
tualidade Santificante. 

Através de todos oa campos agrestes da 
animalidade primeva, a ideia de Deus refulgiu nas 
sombras de nossa longa estada evolutiva, des-
cortina ndo-noa a visSo religiosa sempre 
mais alta, mais enobrecida • maia pura. 

Assim é que todos os condutores dos po-
vo« antigos conutltulram-se pregoeiros da Luz 
Magna, que deveria clarear todos os séculos da 
Terra. 

Escritores chineses, profétas judeus, filó. 
sofos indús. sacerdotes egípcios, artistas gregos 
e pensadores, romanos, todos, aem exceção, foram 
gloriosos precursores do Cristo que. aem dúvida, 
é a Estrela Resplandecente, noa cimoa da sabe-
doria e do amor, gerando, através do Evangelho, 
a Nova Humanidade. 

Assim, pois. em qualquer das escolas cris-
tãs. em que estejamos jornadeando, á maneira 
de aprendizes em cursos diversos, destinados ao 
aperfeiçoamento moral gradativo, busquemos em 
Jesus a meta que nos cabe atingir. 

Nele temos a resposta divina á tôdas as 
velhas indagações terrestres.. 

Mas, para que nos integremos com a cla-
ridade regeneradora, que dimana dos «eus ensi-

namentos de humildade e abnegaçflo no bem, - é 
imprescindível aceitá-lo, n8o só como salvador 
distante, mas, acima de tudo. na c >ndiç3o de 
Mestre presente, á cujas lições devemos afeiço-
ar nossa alma imperecível. 

Conduzamoa ao Cristo Vivo. Augusto e So-
berano, o noaso coração porque é do coração 
que procedem as fontes de nossa vida e entSo 
nosso sentimento aprimorado n'Ele, com Ele e 
por Ele, reestruturará os Quadros de nossa Inte-
ligência e purificar-no»-á os raciocínios, a fim de 
que, através dos nossos pensamentos, das nos-
Baa palavras, das nos^a« ntJtudea e nossos 
braços, seja a nossa existência um sublime ins-
trumento para a exteriorização de Sua vontade 
justa e misericordiosa. 

Tôdas as religlSes são educandários do es-
pirito, em processo de crescimento para a vida 
eterna. 

Procuremos, desse modo, a nossa posição 
de trabalhadores l«ais de Jesus, onde estiver-
mos, fugindo â »»spectnçSo inoperante e o Espi-
ritismo representará para nós, realmente, o de-
gráu mais próximo da comunhão com o Supre-
mo Senhor, em razSo de constranger-nos sem 
violência ao serviço da compreensão e da bon-
dade, em favor da Humanidade inteira. 

EMMAKUEL 

.Página recebida v l » médium Francisco 

Cindido Xavier, e«a **>#*§» pública na noite de 

tt/t/M, em Padre Leopoldo». 

3 — Genaro Pereira Neto, 23 anos, 
solt., branco, bras., proc. de I pu i 
— 8. Paulo. 

4 — José Altivo da 8ilva, 53 anos, 
viuvo, preto, bras., proc. de 8. 
Jo«é da Bela Vista — 8. 
Paulo. 

5 — José Hernsndes Sanches, 32 
«nos, solt., branco, bras.. proc. 
Monte Azul. S. Paulo. 

6 — Fidelcino José de Oliveira. 28 
ano«, branco, aoit., bras., proc. 
de Ituiutaba — Minas. 

7 — Gildo Moro, 28 anon. branco, 
solt., bras., proc. de Londrina — 
Paraná. 

O falecido é: 

1 — Domingos Cevada Terceiro. 49 
anos, branco, casado, bras., proc. 
de Macaubal — 8. Paulo. — Fa-
lecido em 19/8/1953. 

S E C Ç Ã O FEMIN INA : 

Existiam em tratan.ento 96 

Entraram durante o mês 4 

Total . . . . 100 

Tiveram Al ta : 

Curadas 7 
Melhoradas 3 

Falecidas 0 10 

Existem nesta data 90 

As entradas são: 

1 — Maria Bernardes de Andrade, 
28 anos, casada, bras., branca, 
proe. de Bôa Esperança — Mi-
nas. 

2 — Marcelina da 8ilva, 40 anos, 
solt., branca, bras., proo. de I-
birací Minas. 

3 Geralda Amélia de Jesus, 30 
anoa. casada, branca, braa., proc. 
de Cássia Minas. 

4 Maria Paulino, 39 anos, caaa-
da, parda, bras., proo. de Monte 
Santo de Minas. 

As curadas são*. 

1 — Durvalina Serafim da Silva, 
22 anos, casada, parda, bras. 
proc. de GuapnS — 8. Paulo. 

2 — Izabel Fabrício, 27 anoa, aolt., 
branca, braa.. proc. de Arara-
quara — S. Paulo. 

3 — Mari» Vieira de Lonrdes Bor-
ges, 18 anos, solt, branca, bras., 
proc. de Bôa Esperança Mi-
nas. 

4 — Raquel Maria da Conceição, 
47 anos, «asada, branca, bras., 
proc. de Guariba - S. Paulo. 

5 - Jeronima das Dores Pio, 36 
anos. casada, branca, bras., proc. 
de 8. S. do Paralao — Minas. 

6 — Jeronima Cintra Ferreira, 18 
anos, solt., branca, braa.. proc. 
de Pedregulho — 8. Paulo. 

7 — Maria Conceição de Souza, 47 
anoa, viuva, branca, bra«., proc. 
de Corumbá — Mato Grnsso. 

As melhoradas são: 

1 — Maria Felizarda de Jesns, 40 
anos. viuva, branca, bras., proc. 
de Boa Esperança - Minas. 

2 — Cecília de Amorim, 24 anos, 
solt., parda, bras., proc. de Bro-
tas — 8. Paulo. 

S - Alaíde de Paula Cintra. 22 a-
nos. solt., branca, bras., proc. de 
Franca — 8. Paulo. 

Cartas respondidas 800 

Convulsoterapia p/ cardiazol 91 

Eletrochoques 820 

Injeções aplicadas 450 

Receitas aviadas 42 

Curativos diversos 20 

Franca, 31 de Agosto de 1953. 

J O S É R U S S O 

Provedor - Gerente 

Dr. J . Matias Vieira 

Diretor-Clinlco 

Dr. T. Novelino 

Vlre-Diretor-Cllnico 

MOVIMENTO DO GABINETE DEN-
TÁRIO DURANTE OS MÊSES DE 

JULHO E AGOSTO DE 1953. 

Extrações 146 

Obturações 40 

Curativos diversos 34 

Diva Leonllda Grassi 
Cirargift-Dentista 
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CECA/ Ajfjfijf TENCIAM DC FRANCA 
A seara espírita em Franca po-

de se orgulhar cie, já não dizemos I 
x'-r a pioneira, mas uma das pri-
meiras no Estado de São Paulo e 
quem sabe, do Brasil. 

Dos Francanos já é sobejamente 
conhecida e com estas linhas o 
Brasil ficará, ao ler êstes comen-
tários, conhecendo o que é o cam-
po de assistência social que se de-
senvolve nesta cidade, trazendo a 
lume, por enquanto, a que é orga-
nizada e dirigida pelos Espíritas, 
beneficiando uma região com os 
seus setenta mil habitantes. 

Destaca-se em primeiro lugar, a 
CA ff A DE SAÜDE 'ALLAN KAR-
DEC", fundada por José Marques 
Garcia, em 1922 e dirigida hoje 
pelo Sr. José Russo que, qual um 
monumento de Caridade e assis-
tência, beneficia não só os enfêr-
mos mentais desta região, corno de 
vários Estados do Brasil, na cura 
e hospitalização de doentes mentais, 
como bem atestam os seus dados 
estatísticos. 

Vem depois o Albergue Noturno, 
que fundado e também dingído 
por José Russo, desde o seu início, 
dá a sua sua acolhida ao infor-
tunado que não tendo onde per-
noitar, naquela Casa enemIra um 
leito confortável, num quarto sau-
dável, onde pode descançar e re-
pousar das fadigas da caminhada 
que faz pelas estradas tortuo-
sas do mundo, sempre á procura 
de um sossêgo que não alcança 

7uase nunca na peregrinação que 
he está destinado neste planeta de 

trabalho, de inquietação e de dõr. 
Êsse Departamento é mantido pelo 
Çentro Espirita "Judas Iscariotes", 
fundação esta idealisada também 
por José. Russo, e cujo programa 
foi longa e nubiámenle estudado, 
tendo em mira a educação e alfa-
betização de adultoi e crianças, 
mantendo não só o Albergue No-
turno, como também, e já em fun-
cionamento. a Escola de Esperan-
to para ensino da língua intetwt-
cional e E»cola de Catecismo Cris-
tão, atualmente rom cérca de 250 
alunos, aprendendo os primeiros 
ensinamentos do Mestre e da Dou-
trina Espírita. O Centro Espírita 
"Judas Iscariotes" desenvolverá um 
vasto programa, não se limitando 
em propagar os preceitos espíritas 
apenas, mas sim, oferecendo a sua 
tribuna livre pa ra que todos os cul-
tos religiosos possam pregar suas 
respectivas crenças, unificando as 
criaturas, ao envez de separá-las 
p>r espírito sec turista. 

Ern verdade, o r>rograma do "Ju-
das Iscariotes" é um programa 
ímpar e revolucionário, correspon-
dendo a sua denominação arroja-
da e invulgar — Judas Iscariotes 
— o iminente Apóstolo de Jesus, 
infamado pelas gerações de vinte 
séculos. Uma vez terminado a suu 
construção, que já se encontra em 
sua fase final, terá uma Escola de 
Corte e Costura, assim como De-
partamentos para feitio e confec-
ção de Flores, Arte Culinária e ou-
tras que tais para moças e meni-
nas. 

Passando rdpidamente por estas 
considerações, citaremos agora o 
Abrigo de Menores "José At amues 
Garciafundado e dirigido por 
Roso Alves Pereira, tendo como seu 
objetivo principal o Abrigo e a E-
ducação de menores desampa rados, 
do sexo masculino, assistindo, 
ducando p dando assistência á 
Criança órfã, sem lar, sem paren-
tes, que necessita de tudo, mór-
mente de um carinho especial, ne-
cessário para a• sua tenra idade, 
ali encontrando manutenção, aga-
salho, cursos especiais infantis e o 
amor dedicado de seus dirigentes 
que vrocuram seguir as sábias tra-
zes ao Cristo: — 

"Deixai que venham a m im ai 
criancinhas e não aa Impepal«, por-
quanto o reino dos céus ê para oi 
que se lhes assemelhara, pois aquele 
que nfto reoeber o reino de Deus 
como uma criança, nele n&o entrará.' 

Em projeto, com sua planta já 
aprovada, erguer-se-d em breve 
nesta cidade, nas imediações da 
Casa de Saúde "Allan Kardec", 
"NOSSO LAR ESPÍRITA", fundado 
e dirigido por i>na. Leonor Nei>es 
Gomes e destinado ao abrigo e d 
educação de meninas órfãs e de-
samparadas, que encontrarão ali, 
também, a educação cultural e fí-
sica, recebendo aprendizados con-
dizentes, preparando-as para que 

L E O N E L N A L 1 N I 

tenham um futuro promissor e ga-
rantido, deante das vicissitudes que 
se lhes depararem no transcurso 
de suas existências. 

Dentre os planos de educação 
temos ali na Rua José Marques 
Garcia, n.o 1, o número um dos 
Educandários Espiritas do Brasil, 
em seu gênero e finalidade. Tra-
ta-se do 'EDUCANDÂRIO PESTA-
LOZZ1", com curso primáHo e gi-
nasial, mantendo alunos internos 
e externos, com programa de ensi-
no Profissional para rapazes e que, 
fundado por Dr. Tomaz Noveiino, 
é atualmente dirigido por êle e 
sua senhora, Prota. Aparecida Re-
bèlo Noveiino, constituindo ates-
tado do trabalho rtt-xis de espíri-
tas cristãos. Modelar cm todos os 
seus aspectos como estabelecimento 
de ensino, reconhecido como o mai-
or e melhor em seu gênero, com 
esmerada edificação e com todos 
os departamentos de ensino já ins-
talados e em pleno funcionamento, 
è um estabelecimento de que todo 
Francano, de qualquér crença ou 
religião, se orgulha com justiça e 
satisfação de o possuir em sua ci-
dade. 

O Grêmio Espírita de Franca, 
com seus inúmeros associados, ten-
do em seu quadro social diligentes e 
esforçados moços- e moças, têm tam-
bém o seu largo programa educa-
cional e caritativo, mantendo o 
Grêmio Espírita uma Farmácia 
Homeopata, com distribuição gra-
tuita de remédios, atendendo não 
só >i população desta cidade, como 
pedidos que lhe tem chegado de 
tòda a parte do País. 

Há ainda a acrescentar, com re-
ferência á propaganda espírita em 
nosso meio, que ern Fran a é feita 
por meio da Rádio local, todos os 
domingos, sob orientação e patro-
cínio da Mocidade e Grêmio Espí-
rita, conto também pelo Jornal "A 
Nova Era", de propriedade da Ca-
sa de Saúde "Allan Kardec" e sob 
a direção do Dr. Tomai Noveiino 
e Dr. Agnelo Morato e do sr. Vi-
cente Bichinho, levando quizenal-
mente, aos seus sête mil assinantes 
eleitores, a palav a esclarecedorç do 
Mestre e em acatamento de Suas re-
comendações, quando disse aos seus 
Apóstolos: "Ide e pregai o Evangelho 
a tôda criatura..." Tem assim o Jor-
nal servido a muitos, seguindo seu 
programa de difusão e esclareci-
mento d tôda criatura de bôa von-
tade, dentro de seu programa dou-
trinário, assim como a Livraria 
"A Nova Era" tem espalhado por 
todos os recantos do Brasil os li-
vros Espíritas que são editados e 
distribuídos pela Federação e ou-
tras editoras do País. 

Conta a cidade com cêrca de 15 
Centros Espíritas, todos êles com 
inúmeros associados e frequentado-
res. sempre assistindo aos seus tra-
balhos evangélicos um sem número 
de adeptos e simpatizantes da Dou-
trina Espirita, destacando-se dentre 
eles o Centro Espírita "Esperunça 
e Fé", que agora está em vias da 
reconstrução de sua monumental 
sede, bem no coração da cidade, 
contando também dentro de sem 
estatutos, um vasto e bpm dirigido 
programa de assistência para cren-
tes ou não da doutrina que pro-
paga. 

Está aí, caros leitores. uma si-
nópse rápida e cujo cálculo po-
dem fazer sôbre a assistência que 
o Espiritismo Francano mantém 
nesta cidade, não se. tendo dito a-
qui, sôbre o trabalho que é >iesen-
volvido nos Centros jEspíritas lo-
cuis, instalados por t<dos os re-
cantos da cidade e que já é do co-
nhecimento de todos. mantendo eles 
diversas Escolas Evangélicas, Far-
mácias Homeopatas, Departamen-
to* de Assistência, beneficiando as-
sim a todo e qualquér necessitado, 
como mantém, cm resumo, corres-
pondência de ilustração evangélica 
e doutrinária, por tòda a parte, 
conforme se pode verificar em suas 
documentações e estatísticas. 

Atualmente o Centro Espírita 
"JUDAS ISCARIOTESem sua fa-
se final de acabamento, está em-
penhado em sua campanha para 
adquirir os móveis necessários pu-
ra seu salão principal\e queríamos 
fazer um apelo, por estas colunas, 
a tôdas as pessôas de .sábia com-
preensão e tirocínio caritativo, nas 
dificuldades que encontram seus 
dirigentes e diretores, para alcan-
çarem aquele objetivo, em vir ao 
encontro destas suas necessidades, 
auxilia ndo-os com um donativo 
qualquér, em espécie ou dinheiro, 
ajudando-os, amparando-os, incen-
tivando-os, para que dentro de 
muito breve, com satisfação e para 
alegria de todos, seja solenemente 
inaugurado mais êste Departamen-
to Assistêncial em Franca, abrevi-
ando assim, para que esta cidade 
se engalane com mais èste monu-
mento espírita, cuja bandeira cris-
tã está desfralda para todos os la-
dos, sob o céu azul da terra das tirez 
colinas, dentro de um puís que é 
a pátria do Evangelho e o coração 
do mundo. 

N O S S O LAR TERRENO 
C O R I N A NOVEL INO 

" O L a r é Templo, o n d e se 

c u l t u a m os s u b l i m e s laços d o 

A m o r , s emp re q ue a a f i n i d a d e 

l i g ue os seus e l e m e n t o s " . 

(Excer to da tese s ô b r e a E-

ducação , a p resen t ada pe la M -

c idade Esp í r i t a de A r a r a q u a r a 

e classif icada n a V I Concen t r a-

ção de M<'cidades Esp í r i tas d o 

Bras i l C e n t r a l e d o Es t ado d e 

SSo Pau l o , e m Ube r l â nd i a . ) 

O b e r ç o domés t i c o é a pr i-

m e i r a escola e o p r i m e i r o ten<-

p lo da a l m a , a f i r m a Ne i o L ú -

cio. 

A n t e s de cons iderações ou-

tras , vamos 'esc l a recer essas d u i s 

pa lavras chaves da r e g e n e r e ç ã f 

h u m a n a : escola e t e m p l o . 

Escola é o l u ga r , o n d e o es-

p í r i to recebe as luzes d a ins-

t r u ç ão e da educaç ão . A í , vá-

rios deveres p r e n d e m o ind iv i-

d u o aos t r a b a l ho s d a obed iên-

cia, da ap l i c a ç ão aos es tudo* 

e d o respe i to e es t ima aos mes-

tres e aos co legas . 

Templo é a casa, o n d e os 

f iéis de t odos os c redos reli-

giosos f a z * m suas orações . £ 

u m l u g a r q u e r ec l ama doa h o 

m e n s o m á x i m o d e oureza e 

reco lh imen to . A l i , a c r i a t u r a 

deve estar m a i s p r ó x i m a d e 

D e u s p e l a p rece — êsse " f i o 

d e o u r o q u e p õ e a c r i a t u r a e m 

c o m u n i c a ç ã o c o m o c r i a d o r . " 

O L a r é t u d o isso. Nesse re-

can t o s ag r ado d a s a l m a s incar-

nada s , o co ração h u m a n e se 

f o r m a e se robus tece p< ra as 

lu tas reden to ras . 

N o L*ir, o n d e se e n c o n t r a m 

os en tes m a i s que r i dos , m a i s 

p r ó x i m o s d e nosso c reção , de-

v e m o s desenvo l ve r nossas fa-

cu ldades m e n t a i s p a r a o B e m , 

f a zendo dêl«* o cen t ro de irra-

d i a ç ã o p r m a n e n t e das luzes 

d a F r a t e r n i d ade . 

A contecimentos Espíritas 
Pr ime i r a S e m a n a Es-

pirita d e Itapira 

Sob patrocínio da Unifio Munici-j 
pai Espirita de Itapirs, reali2ou-se > 
nessa próspera cidade de nosso Es-
tado a primeira Semana Espírita. 
Festa de confraternizaçflo por exe-
celència. houve oportunidade para 
a família espirita dessa região en-
treter-se por laços mais fortes de a-
mizade com os confrades mais dis-
tantes. O início dfs.se conclave foi 
a 1 de setembro, tendo se prolon-
gado até a data de 7, — Dia da 
Pátria. Diversos oradores ocuparam 
a tribuna desse importante concla-
ve. salientando os Dra. Ari Lex, 
Tomaz Noveiino, Castro Neves, Luiz 
Monteiro de Barros, Profs. Campos 
Vergai. Emilio Manso Vieira Viní-
cius. Carlos Jordão da Silva, Tte. 
Coronel Edgard Armond, além de 
outros. 

Os números lítero8-mu?icais, que 
avivaram sempre as noitadas de e-
vangelizaçâo doutrinárias, foram pre-
enchidos pela Mocidade Espírita de 
Itapira, uma das mais recentes en-
tidades de jovens que temos no Es-
tado. 

Todas as conferências foram re-
alizadas no salão-audltório do Sana-
tório " A M É R I C O B A I R R A L " e es-
teve sempre sob orientaçfto do di-
nâmico companheiro Cezar Bianchi 
e Brandão Jr. 

As entidades locais <tjue movi-
mentaram êsse estupendo conclave 
foram as seguintes: Sanatório "A-
mérico Bairrai", Centro Espírita 
"Luiz Gonzaga". C. E. "Perdão, A-
mor e Caridade". Mocidade e UnlSo 
Espirita de Itapira. 

R e u n i ã o Tr imestra l d o 
C o n s e l h o R e g i o n a l 

Espir i ta 

Em nossa cidade, dia 23 de julho 
p.p., teve lugar ama i s uma reunião 
do Conselho Regional Espirita, da 
9.* Zona, sediada em Ribelrflo Preto 
e a cuja frente encontra-se o idealis-
ta dr. Jaime Monteiro de Barros. A 
referida concentração que contou com 
a representação de todos os centros 
d enossa cidade,, sob a orientação da 
UME local, teve também a grata sa-
tisfação de constatar a presença dos 
seguintes companheiros: Salvador 
Trovato e Sra . da. Nair Cunha, Se-
cretória do referido Conselho, dr 
J a ime Monteiro de Barros — Pre 
sidente e, ainda, Prof. Arnaldo Or-
so, de S. Joaquim da Barra. 

A reunião foi realizada no salão 
de festas do " E D U C A N D Â R I O PES-
TALOZZ I " e ofereceu oportunidade 
a todos os que ali compareceram 
para tomar conhecimento sôbre as 
atividades da USE. 

E x c u r s ã o a S . S i m ã o 

Dia 12 de agosto p. p., atendendo 
ao amável convite feito pelo distin-
to companheiro Mario de Souza, um 
dos diretores do Centro Espirita 
" J O Ã O BATISTA", estiveram na 
cidade de São SimSo nossos com-
panheiros Mario Nallni, presidente 

M o c i d a d e s Esp ír i tas : 

P repara i-vos p a r a oferecer-

des o t r i b u t o d a co labo-

ração e d a f r a t e r n i d a d e 

n a S é t i m a C o n c e n t r a ç ã o 

de Moc i d a de s Esp i r i t as d o 

Bras i l C en t r a l e Es t ado 

de S à o Pau l o . 3-3-6 

Pa r an á S o b a Meve 
t á v a m o s s u s p e n s o s n o b o j o 

d e u m a v i ã o q u e n o s t r a z i a 

d e v o l t a p a r a 8 . P a u l o . A i n -

d a p u d e m o s v e r , c o m o s o-

l h o s d a s a u d a d e , o s t e l h a d o s 

b r a n c o « d e g e a d a d o d i a 12 

d e j u l h o d e 1953 . . 

O s p i n b e i r o s - l e n d á r i o s e 

p o é t i c o s d o P a r a n á — q u e a 

i n s â n i a d o s b o m e n s v a i d e r-

r u b a n d o p a r a pô- los a s e r v i -

ç o d e s e u p r o g r e s s o , e s t a v a m 

c o m o q u e " p u l v e r i z a d o s d e 

c a l b r a n c a " » 
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N o s s a v i s t a d e s c o r t i n a v a 

g r a n d e á r e a d o E s t a d o d o s 

P i n h a i s . . . T u d o b r a n c o . 

Nf io h a v i a d ú v i d a — e r a o 

P a r a n á s o b a neve . . . M a s n o 

i n t e r i o r d a q u e l a s c a s a s , em-

b a i x o d a q u e l a t e l h a d o s , n o s 

p r ó p r i o s c a m i n h o s , p**las m o n 

t a n h a s . t u d o u n i f o r m i z a d o d e 

ÜDho a l v o , q u a n t a s i n c e r i d a 

de . q u a n t o s o n h o d e c r i a t u-

ras q u e a n s e i a m p o r d i a me-

l h o r e s p a r a a h u m a n i d a d e 

i n te i r a . . . 

Centro "Esperança e Fé", Agnelo 
Morato, nosso redator e, ainda, seu 
fiiho Alclr Orion. 

Ao ensejo dessa opojtunidsde re-
alizou-se, no referido centro, reunião 
<Í! Utriná ÍH, onde falaram os visitan-
tes. A referida entidade está sob 
orientação de diversos Confrades, 
destacando-se os seguintes: Mario 
de Souza, Levi"do Albano. Manoel 
de Lima, José Valério, Basilio Sal-
tori, Nestor dos Santos. Antónia 
Leão e Josefina Balducci Lima. Na 
noite dê>se di«, também compareceu 
aquela festa de confraternização 
distinta representação de Bento Qui-
rino, tendo dado o prazer de sua 
presença o sr. 0?ó i i o Medeiros, dig-
na consoite e filhinha. 

"La r d a C r i a n ç a " — 
B arrotos 

A 6 désle mès, mais outro acon-
tecimento espirita de significação 
maior, fei levado a e M t o na prós-
pera cidade de Barretos. Nesta da-
ta, sob bem orientado programa fes-
tivo, realizou-se a inaugur«ç6o do 
•LAR DA CR IANÇA" , cuja sede es-
tá localizada á Rua 34, 133 '. Como 
complemento dessa festividade inau-
gural que se deu às 13 hoias do dia 
6 - a fomllia Espirita de Barretos 
teve opoitunidede de ouvir ás 20 
h. ras, no *H|ao da " 'SOCIEDADE 
ESPIRITA 29 DE DEZEMBRO" , o-
pertuna palestra evangélica pelo 
querido companheiro Leopoldo Hinz, 
de Campinas. Daqui enviamos »os 
nossos diletos iiroãos de Barretos 
fs congratulações por mais essa vi-
tória no terreno do Bem. 

Con t r o © m Mirandó-
pol is 

Mais cutra c nquista digna de re-
gisto, em noasa crônica, está com a 
inauguração de sede própria do 
Templo da UniSo Espírita 'BEZER-
RA DE MENEZES" - em Mlran-
'.lópolis, próspera localidade do No-
roeste Paulista. O programa esteve 
a cargo de diveraos companheiros 
sobressaindo-se a palestra proferida 
oelo confrade P r f. Manoel Ferraz 
de Abre u A festa inaugural da so-
ciedade Uniào Espí ith Bpzerra de 
Menezes", rcorrência do dia 30 de 
agosto último, foi acont cimento aus-
picioso para * família espírita e 
justo aqui assinalar t s esforçcs de 
nossos companhfir« s Antonio Dias 
Pereira, José Fernandes Miranda, 
Juvenil Junqueira, Francisco C. Von 
Dreifu», Ramiro Lopes Cunha.Oreste 
Momesso e muitoa outros idealistas 
abnegados. 

L u i z L o p o s 

Em São Joaquim da Barra, onde 
residia, destrearnou a 23 de junho 
dêste ano. o benquisto ar. Luiz Lo-
pes. O p a s s a m e n t o verificado 
naquela cidade, deu ensejo aos 
espirita» dali pa ia prestarem sues 
homenag» ns a 6>te querido irmfio. 

Lopes era veterano das lides es-
píritas nessa cidade, onde nunca 
•íesmtntiu seus princípios. Sempre 
entusiasta d l santa causa, foi tam-
b»Mo elemento de valor como mem-
bro da União Municipal Espírita, 
itsaa cidade. Noas ou rogos a Jesus 

para ampará-lo cm seu amor subli-
me. 

I m p o n s a Espír i ta 
" O C L A R I M " 

15 de agosto é data «ignificativa 
para a Imprensa Espirita Brasileira. 

Há 49 anos, nesta data, na ctd-ide 
do MatAo, «parecia o primeiro nú-
mero de " O i L A R I M " — jornal des-
tinado a propaganda e defeza das 
verdades sustentadas peja Terceira 
RevelaçSo. Seu fundador, CaJrbar 
Schutel — estrutura moral e capa» 
cidade intelect va das que sobressa* 
em para valorizar os principio» qu«> 
defendem — sempre esteve a testa 
dêsse órg8o publicitário. Quando 
nas tuas atividades terrena«, Csirbar 
jamais esmoreceu par» nuperar tô-
das as dificuldades. Agora, no Mun-
do Espiritual, ainda é *ua influência 
que estimula todo» para aa clarina-
daa de " O CLAR IM" . Dois compa-
nheiros denodados continuam na 
mesma faina para que o Jornal que-
rido tenha suas edições regulares. 

SSo fies o colega de imprensa 
José da Costa Filho e da. Antónia 
Perche Campelo — idealistas inti-
moratos, em oome dos quais que-
remos enviar a tôda a família espí-
rita que prestigia esna folha, nossas 
congratulações amigas na homena-
gem fraterna • crUtl de todo« n ó r 



Hs noite em que estivemos 
no Centro "MENSAGEIROS 
DA PAZ", participamos de 
mouiorável seseSo diriijida pu-
l a irrnfl da. C u m u l a Bluan. 

Enorme temporal desabou 
sôbre a cidade. PtevU-se ou-
tra queda de temperatura. 
Então, compreendemos bem 
OB esforços da» obreiras da 
Sociedade Crista "Abrigo ao 
Berço" , daquela entidade e, 
também, da "Associaç&o Pro-
tetora do Receoascido" da 
Federação... 

Abrigar e agasa lharas cri-
ancinhas contra os rigores 
da iavernla, tem eido a maior 
preocupação dessKBcriaturas 
devotadas ao Bem. 

Apesar do n>Au tempo, re 
a l t zouse no "MENS AGE1ROS 
DA PAZ" magnífica tertúlia 
cristã da qual participamos, 
notando-se também os ele-
mentos da Mocidade Espirita. 

Bem organizado programa 
litero-musicat, orientado por 
da. Concelh io MaranbAo. O-
portntiidade grata também por 
abraçar o Tte. Manoel Alves 
Quadrado — jornalista de 
pulso. E, mais ainda, por en 
sejur-n"« conhecer pessoal 
ment" d l v e r f s companheiros 
como: dr Salvador de Mayo, 
Herclllo Maes, Muller e mui-
tos outros. 

Em contato com os homens 
do Paraná, tivemos a certe 
za de elementos prontos pa 
ra trabalho de recuperaçflo 
social do Brasil. E, na feliz 
circunstância de conviver com 
nossos conlrades espiritas, 
v imos confirmado o peosa 
mento do companheiro Ri gé 
rio: — "Há em Cu rHba ma 
terlal humano inest imável Se 
essa turma Be dlspuzer s 
trabalhar em quaiqnér em 
preltatla, ninguém Ibe lará 
[rente"... 

Dia 9 de Julho devia l icar 
registado com carinho em 
nosso canhenho. 

Sob intensa vlbraçáo fra-
terna de todos os Irmãos, a-

Paraná Sob a Neye 
pós nosso recado despreten-
sioso, ouvimos a palavra flu-
ente d* nosso colega e com-
panheiro dr. Wenefledo de 
Toledo — de S. Paulo. 

Ainda a eaudaçfio carinho-
i do dr. Rogério Maranh&o 
as exposições claras do 

Tte. Alves Quadrado perfize-
ram a noitada. 

Merece, também, mençAo a 
colaboração emprestada à par-
te artística por diversos e 
futurosos jovens cultores do 
bel carito, que compõem o Gru-
po de Amadores de Opere-
ta, da cidade de Curitiba. 

Dia 10, voltámos & residên-
cia do dr. Maranhão. Sem-
pre que havia intervalo ou 
a lguma reunifto menos lnte 
ressante da X I SEMANA O 
DONTOLÕQ1CA BRASILEI-
RA, estávamos á procura de 
nossos irmãos espiritas. 

Melhor nos sentíamos no 
n." 481 — da Rua Visconde 
de Nácar, onde a alB^Hdad» 
dos "três mosquitos": Weber 
Carlos e R"gerinhn, comple-
tam a M I cHnde conjugal do 
casal Maranhão. 

Voltámos naquele dia á sua 
casa, em companhia do cole-
ga dr J o i o Solom&o — de 
Campinas — S. Paulo. 

Á porta estava o termó-
metro. Cerca de 20 horas e 
já o mercúrio assinalava 3 a-
halxo de "0"!... Iniciava-se 
outra noite de frio Intenso 
Outra geada forte para as 
próximas horas. Antes de ba-
ter á porta. fol-noB a mesma 
aberta pela gentileza de da 
Nélida Martins. 

Mandou-nos entrar para 
comparticipar de reunlAo me-
diúnica, que se realizava 
num dos cômodos da casa. 

O Gu i a d«s trabalhos Inter-
rompeu-os para que fossemos 
recebidos nessa igreja, pol' 
desejava falar conosco. E re-
cebemos, ainda, por acrétc l 

- I I -
mo e misericórdia, naquela 
sessão intima, conselhos e ad-
vertências oportuníssimas... 

—oOo— 

Dia 11 de julho Último dia 
de nos«a estada em Curit iba 
Sérgio Del Campo, elemento 
entusiasta e componente da 
União dos Moços Espiritas, 
convidou-nos para ir até a 
Federaçáo Espirita do Paraná. 

E tivemos, na noite desse 
dia, nossa alegria maior por 
tomarmos conhecimento com' 
outroB moços espiritas, cujo 
trabalho j á os define como 
obreiros da redençfto do Mun-
do de amanhã. 

Que felicidade! Sessáo pre-
sidida pelo irmfto Ghlgnone. 
Presentes estavam ainda: Ha-
bib Isfer, Melo, Maes, Mara-

nhão, Armando Blunn, Lauro 
Schieder. Kick« e tantos ou-
tros diletas irmãos e irmãs 

Programa bem ordenado. 
Hino pela Mocidade Espirita, 
Recital1 voi, cantoe, números 
de música, tudo bem e bom 
para o espirito. 

Adolfo Haulf - Secretário 
da União dos Moços, faz-no« 
entrega de carinhosa lembran-
ça destinada á Mocidade Es-
pirita de Franca. Um livro 
sôbre doutrina — coiea de 
que carece muito os jovens 
espiritas... 

A prece de abertura foi fri-
ta pela distinta Rowista Ricks. 
qU" também nos deu bela in-
terpretação de canto, numa 
música popular brasileira. 

Nossa fala, em melo de 

G a i x t d e i f M Ú c U A U a J t i K w i d e j c 

I V O S R E C E B I D O S 

m i m II 1EII IH Lo il. M 21-3-lit! l!-i-l! 

-:— Fiança, (Est. «e Säo Paulo) 15 de Set»mhro de 1953 —:— 

tanta emotividade, refletiu 
nosso estado de alrra, escra-
vo da grati.ifto! Conjo seria 
[•Hz o inundo »e efetivas-

assim instantes por ato 
de bôa vontade dos próprios 
homens!... 

O refúgio duquela casa, pa-
ra nós visitantes de paragens 
longínquas, Jdáva-nos o calor 
amigo da espiritualidade. Ex-
perimentávamos ali tudo o 
que pode ser sustentado pe-
la fraternidade sincera... 

O frio era lá fora, já se vê. 
Dentro do salão daquela ca-
sa, em cuja pinacoteca bá 
homenagens permanentes a 
diversos vultos do Espiritis-
mo no Estado da Paraná, bem 
como de todo o Brasil, fomos 
envolvidos p"r camaradagem 
expontânea. 

Tão natural tudo, que ti-
vemos a impressão de jamais 
ter separado daauela gente 
com a -qual estamos irmana-
dos pelos meemos princípios 
e anseios. 

O frio era lá fora! Dentro 
o cl ima de entendimentos 
cristãos. Tudo tépido e feliz. 
E, ren>bramo-no8, al i , da fi-
losofia de nosso cahloco, 
quando se agelta b«m na vi-
da: "Pra que céu?!" 

- • Ü o — 

No dia seguinte, aos pri-
meiros clarões da manhã, es-

(Conclue na 3.a página) 

Nada façnít por contenda ou por vanglória, mat por humildade . . . " fllipenie», 2:3 

MAGNIFICA LIÇÃO de HUMILDADE 
Carla dirigida pela médium Francisco Cândido Xavier, ao Diretor de "A CEN-
TELHA", publicada no número de Janeiro-Março de 1953, daquela revista: 

D O N A T 

FRANCA. — Da Leomina Martin*, C r i 10,00; Ja i r Cas 
telonl. C r i 20,00; Jofio Franco. Cr» 100,00; José Barbosa 
um saoo de arroz; Janas Martins Coelho, 20 ks. de feijfto; 
Paulo Archetti, 10 ks. fie pftea; Daniel Csstelani, 12 ks. de 
arroz beneficiado e 5 ka. de feijfto; Eurico Z ;narder, 4 ks 
de p&ea; Irraftoa Archetti, 50 k* de pftes; Horácio Gomes. 
30 ks. de teijfto; D o n a l g ^ Pietro, um s«*co de batatas. 

BURITIZAL — J Ré Ferreira de Menezes C r i 50.00 
ASSAÍ — Sebastião .luatino de Morais Cr$ 10.00 
BIR1GHÍ — Emento Piovam C r i 40.00 
CAMPINAS — Da. A. F. O. Cr$ 40.00 
P A S S O S — José Aleixo Reis C r i 20,00 
MONTE CARMELO — Severino Rodrigues da 
Si lva, por intermédio de Coriolano Cardoso Gr$ 50,00 
PASSOS — Benedito Caetano Silveira C r i 200,0o 
FAZENDA SANTANA — Serafim Santana, 10 ks. de 
feljflo. 
IGAÇABA — Da. Maura Mendes Bevilacqua, 5 dúzias 
de ovos. 

Donativos recebidos por Intermédio de Luiz 
Diogo Pereira 

EM SÃ.0 TOMÉ — 242 ks. de feijão. 181 k l . de café 
em cOco. 13 ks de arroz em caaca, um saco de milho em 
palha, em dinheiro. C r i 136.00. 

EM PATROCÍNIO PAULISTA — 188 ks de café em 
cftco, 16 k». de MJfto, 60 k*. de café benefeciado, 60 k* 
de arr,>z em casca, 128 ks. de feijfto, 38 ks. d« café em cô 
oo, 230 ks. de arroz em casca. 30 ks de café beneficiado. 
5 sacos de milho em cas^a. em dinheiro, Cr$ 190,00, 6 k« 
de feljflo. 42 ks. de café beneficiado, um saco de milho 
em palba. 

Em nome da Cai» de Saúde "Allan Kardec", deixo aqui 
consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e coo 
peraçflo de todos, rogando a Jesus par» dar-lhes a devida re-
compensa 

franca, 21 de Agosto de 1.953. 

JOSÉ RUSSO — Provedor-Gerenta 

Presado amigo Dr. D'Angelo 

Jesus nos abençoe. 

Com grande surprez*, em «A 
CENTELHA» de dezembro últi-
mo, qu« sómente hoje está che-
gando a Pedro Leopoldo, tive 
roticias da fundação de uma 
sociedade espiritualista, sob os 
auspícios dessa revista, com o 
nome de Cenáculo de Debates 
Espiritualistas «Francisco Cân-
dido Xavier». 

Se a bondade dos caros ir-
mãos de "A CENTELHA" me 
houvesse consultado antes da 
doação de semelhante nome ao 
Cenáculo referido, sentir-me-ia 
dispensado de fazer-lhe o pedi-
do desta carta, entretanto, em 
face do inesperado dessa notí-
cia para mim, venho apelar pa-
ra o distinto confrad», no sen-
tido de suprimir-se o meu no-
•ne da nova instituição. Nada 
fiz para merecer qualquer con-
•dderação especial p >r parte dos 
meus companheiros em Doutri-
na e, pessoalmente, não estou 
de acôrdo com o uso de meu 
nome ro frontispício de qual-
quer instituição, o que repre-
sentaria demasiada responsabi-
lidade para a minha insignifi-
cância. 

Em nome, pois, do ideal 
pirita cristão que abraçamos, 
rog i-lhe a supressão do meu 
nome do Cenáculo, lembrandt 
que se nos compete reverenciar 
«lguem, colocando êsse alguém 
por bandeira de nossas ativida-
ies, não devemos olvidar a fi 
gura máxima de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, a personalidade 
sublime de Allan Kardec 
vulto inesquecível dos grandes 
pioneiros do E-piritismo, em 
ôdas as Nações. 

N io nos faltam valores, he-
róis do passado e da fé para o 
altar de nossa memória. 

Por que hiveriam os amigos 
de "A CENTELHA", de colocar 
tal compromisso moral sôbre a 
minha cabeça, se vivo em luta 
para desempenhar a minha po-
bre tarefa ? Se sigo necessito, 
meu amigo, é de orações qu* 
me ajudem no combate às mi-
nhas próprias imperfeições, afim 
de que eu, por ignora-cia rai-
nha ou por desleixo meu, não 
venha compron eter o serviço 
dos nossos Benfeitores Espiritu-
ais por meu intermédio. 

Aliás, devo dizer-lh« q i * o 
nosso abnegado Emmsnuel, por 
vezes me vem afirmando que 
atualmente corremos o perigo 
de perder a voz orientadora do 
Mestre, nos ruidos ensurdece-
dores da propaganda menos 
construtiva. Espiritismo para 
nós, meu irmão, acima de tudo 
é trabalho e responsabilidade, 
como dignificação do bem e a 
Drop»g«nia de nossa Doutrina 
de Amor e Luz, deve ser a cons-
trução espiritual dos novos tem-
pos, sôbre cs alicerces do Evan-
gelho de Jesus. 

Mas que podemos construir, 
meu amigo, sôbre as areias mo-
vediças e barulhentas do nosso 
«eu»? 

Diz-nos ainda o nosso Emma 
nuel, enquanto lhe escrevo, que 
«a ventania espalhafatosa pas-
sa na Terra, chamando atenção 
para si mesma, ao passo que a 
semente, humilde e silenciosa, 
na ^ova escura a que foi rele 
gada para servir, sem afetação 
e sem alarde, é a garantia do 
pão que nos alimenta.» 

Penso, pois, que a melhor 
propaganda de nossa Causa Di 
vina, na época que atravessa-
mos, é a permanência de cada 
um de nós no solo, às vezes 
espinhoso, de nossos deveres, 
procurando fazer o melhor ao 
alcance de nossas possibilidades. 

Nesse sentido, aproveito 
igualmente o ensejo para rogar-
lhe não centralize o seu noti-
ciário mediúnico sôbre a mi-
nha apagada pessoa. 
Não sou um «elo de luz», co-
mo a sua bondade e o seu en-
tusiasmo podem supor. Sou a-
penas um espírito em prova 
que, por «acréscimo de miseri-
córdia» tem sido aproveitado na 
transmissão do pensamento das 
mensagens de nossos Benfeito-
res da Espiritualidade Superior, 
com grande sgravo de meus dé-
bitos e compromissos. 

Não nos esqueçamos de que 
Brasil está favorecido por tô-

da uma legião de médiuns de-
votados à nossa Causa. 

Em todas as cidades, temos 
excelentes trabalhadores do Es-
piritismo e da Mediunidade, cu-
jo exemplo de serviço e amor 
cristão não deve ser esquecido. 

Compreendo que em tudo is-
so, inclusive a publicação cons-
tante de retratos meus em "A 
CENTELHA", resulta dei tua 
grande amizade por miro, ami-
zade essa que prezo muitíssimo, 
entretanto, é justo pensar que 
a Doutrina está muito acima de 
nossos sentimentos e não nos 
fica bem semelhante movimen-
to de referências pessoais inces-
santes. 

Sei que a sua bondade me 
compreenderá e me auxiliará, 
de vez que acima de nós, pre-
valece a Doutrina que deseja-
mos servir. 

Agradecendo, dêsse modo, a 
at-enção e a generosidade que 
dispensará ao meu pedido, com 
os meus rogos a Jesus para 
que sejamos amparados no tra-
balho que nos cabe levar a e-
feito, sou o seu irrrfio de ide-
al e menor servidor reconhe-
cido». 

(a) Francisco Cândido Xavier. 


